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                          FONE: (17) 3543-1754 / 3543-4811 - CEP 149605-032
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                             Declaração de Utilidade Pública Municipal – Lei nº. 592 de 26/07/1972

RELATÓRIO CIRCUNSTANCIADO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

MÊS: 03/2022


I – SERVIÇO DE PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICA  
Nome da Entidade Executora: Serviço de Orientação Social de Novo Horizonte.
CNPJ: 46.875.688/0001-54.
Endereço: Rua Júlio Cotrin, 39 – Centro.
Segmento Atendido: Crianças e Adolescentes, de ambos os sexos, de 06 a 14 anos
Número de Inscritos: 73 
Número de Atendimento Proposto no Plano de Trabalho: Até 120 crianças e adolescentes.
Recuso financeiro recebido: $ 5.250,00                    Data: 14/03/2022

Fundo Municipal da Infância e adolescência 

Responsável pela elaboração do relatório:  Heloísa S. de Muno – CRESS/ 29.540 e Claudinéia Aparecida dos Santos


	
II - SERVIÇO OFERTADO: Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos para Crianças e Adolescentes de 06 e 14 anos e 11 meses.

 III – OBJETIVOS
Objetivo Geral:
· Referenciar o atendimento às crianças, adolescentes e familiares que se encontram em situações de risco e vulnerabilidade social, para a solução de problemas comunitários, de maneira a estimular a criação de meios para o bem-estar, atingindo setores vulneráveis da comunidade. Complementando o trabalho social com as famílias, prevenindo a ocorrência de situações de risco social e fortalecendo a convivência familiar e comunitária;
· Promover acesso a benefícios e serviços socioassistenciais, fortalecendo a rede de proteção social de assistência social nos territórios;
· Promover acessos a serviços setoriais, em especial das políticas de educação, saúde, cultura, esporte e lazer existentes no território, contribuindo para o usufruto dos usuários aos demais direitos; 
· Implantar e implementar padrões, rotinas e protocolos específicos para normatizar e regulamentar a atuação profissional, de acordo com o serviço ofertado;
· Conscientizar os participantes quanto ao acesso à informação, de maneira a conhecer os que compõem o seu convívio;
· Oportunizar o acesso às informações sobre direitos e sobre participação cidadã, estimulando o desenvolvimento do protagonismo dos usuários;
· Possibilitar acesso a experiências e manifestações artísticas, culturais, esportivas e de lazer, com vistas ao desenvolvimento de novas sociabilidades;
· Proporcionar atividades artísticas, culturais, de recreação, lazer, esporte, informática e sócio educativas, identificando as potencialidades dentro da perspectiva familiar, integração social e virtual, através de oficinas e outros atendimentos que se fizerem necessários;
· Favorecer o desenvolvimento de atividades intergeracionais, propiciando trocas de experiências e vivências, fortalecendo o respeito, a solidariedade e os vínculos familiares e comunitários.
Objetivos Específicos: 
·  Complementar as ações da família e comunidade na proteção e desenvolvimento de crianças e adolescentes dos vínculos familiares e sociais;
· Assegurar espaços de referência para o convívio grupal, comunitário e social e o desenvolvimento de relações de afetividade, solidariedade, e respeito mútuo; 
· Possibilitar a ampliação do universo virtual, artístico e cultural das crianças e adolescentes, bem como estimular o desenvolvimento de potencialidades, habilidades, talentos e propiciar sua formação cidadã;
· Estimular a participação na vida pública do território e desenvolver competências para a compreensão crítica da realidade social e do mundo contemporâneo;
· Contribuir para a inserção, reinserção e permanência do participante do projeto no sistema educacional.
· Desenvolver nos participantes a capacidade de planejar, gerir e resolver conflitos e trabalho em equipe.


      Meta de Atendimento:

· Vivenciar experiências pautadas pelo respeito a si próprio e aos outros, fundamentadas em princípios éticos de justiça e cidadania;
· Conhecer experiências que possibilitem o desenvolvimento de potencialidades e ampliação do universo virtual e cultural;
· Desenvolver atividades potencializadoras da participação social, tais como espaços de livre expressão de opiniões, de reivindicação e avaliação das ações ofertadas, bem como espaços de estimulo para a participação em fóruns, conselhos, movimentos sociais, organizações comunitárias e outros espaços de organização social;
· Vivenciar experiências que contribuam para a construção de projetos individuais e coletivos, desenvolvimento da autoestima, autonomia e sustentabilidade;
· Estímulos que promovam o fortalecimento e extensão da cidadania e convivência em grupo;
· Administrar conflitos por meio do diálogo, compartilhando outros modos de pensar, agir e atuar;
· Permitir o conhecimento que possibilitem lidar de forma construtiva com potencialidades e limites;
· Tornar acessível o desenvolvimento de projetos sociais e culturais no território e a oportunidades de fomento às produções artísticas;
· Contribuir para o acesso à documentação civil;
· Ter acesso a ampliação da capacidade protetiva da família e a superação de suas dificuldades de convívio;
· Abranger e acessibilidade às informações sobre direitos sociais, civis e políticos e condições sobre o seu usufruto;
· Promoção de atividades de lazer, esporte e manifestações artísticas e culturais do território e da cidade;
· Dar acesso a benefícios socioassistenciais e programas de transferência de renda;
· Ter oportunidades de escolha e tomada de decisão;
· Poder avaliar as atenções recebidas, expressar opiniões e reivindicações;
· Apresentar níveis de satisfação positivos em relação ao serviço.

V– RECURSOS HUMANOS EXISTENTES:

	Quantidade
	Cargo
	Formação
	Carga Horária Semanal
	Vínculo Trabalhista
	Fonte de Financiamento

	01

	Coordenadora Social
	Superior Completo
	30 horas
	CLT
	Municipal

	01
	Encarregado
Administrativo

	Superior Completo
	40 horas
	CLT
	Municipal

	01 
	Auxiliar Administrativo
	Superior incompleto
	40 horas
	CLT
	Municipal

	03
	Monitor
	Superior Completo

	40 horas
	CLT
	Municipal

	01 
	Cozinheira
	Fundamental Incompleto
	40 horas 
	CLT
	Municipal

	01
	Serviços Gerais
	Fundamental Completo
	40 horas
	CLT
	Municipal

	01
	Serviços Gerais
	Fundamental Incompleto
	40 horas
	CLT
	Municipal




VI - RESULTADOS OBTIDOS:	

	OBJETIVOS/ METAS
	AÇÃO /ATIVIDADES
	RESULTADOS
	IMPACTO

	Estabelecer e manter parceria com as Escolas de ensino regular, frequentadas pelas crianças e adolescentes, buscando melhorias para o seu desenvolvimento;
	 No mês de março, houve vários grupos e dinâmicas de serviços de convivência e fortalecimento de vínculos, tendo em pauta a palavra empatia, individualidade, dia da mulher, conviver com as diferenças do outro e respeito.  Houve na entidade OECA a oficina de troca de experiências entre os profissionais de serviço convivência e fortalecimento de vínculos tendo a participação OECA, CINCAB, Ana Fiorelli e CRAS. Tivemos a reunião da equipe juntamente com seus pais e responsáveis, a coordenadora pedagógica fez as orientações necessárias e reforçou as Normas da entidade, a assistente social deu uma explanação sobre respeitar a diferença de cada pessoa, o presidente da entidade falou sobre as adequações e melhorias que tem sido feita na entidade. Os participantes do projeto se apresentaram no Centro Cultural com o canto de várias músicas e uma dança. A oficina de dança com o professor Alex, aulas de informática com o professor Lucas e as aulas de violão com a professora Adriana, tem sido paga com o recurso oriundo do CMDCA, também teve a comemoração dos aniversariantes, cuja festinha foi paga com o recurso recebido.

	Auxílio nas atividades propostas pelas escolas; inserir os atendidos em assuntos discutidos pela sociedade, de modo a despertar, aos poucos, o senso crítico, na procura de desenvolver a socialização entre eles.

	- Socialização dos atendidos na comunidade na qual estão inseridos.
- Redução de crianças/adolescentes em situação de risco;


	Desenvolver nas crianças e nos adolescentes a capacidade de planejar, gerir e resolver conflitos e trabalho em equipe;
Possibilitar a criança e adolescente, uma maior compreensão do meio que o cerca, ampliando referências, favorecendo suas escolhas e decisões;
Estimular a capacidade da criança e adolescente, para defender seus interesses (espírito crítico) e solucionar problemas através do diálogo e da negociação, respeitando as normas estabelecidas;

	Os participantes pelo projeto participaram em vários grupos de convivência e fortalecimento de vínculos, tendo em pauta diversos assuntos pertinentes no decorrer do projeto.

	
	- Diminuição das violações de direitos socioassistenciais;
- Construção do protagonismo das crianças e adolescentes;
- Fortalecimento dos vínculos familiares e comunitários.
- Diminuição das violações de direitos socioassistenciais;


	
	
	
	

	Oferecer uma alimentação saudável cujo cardápio é estabelecido pela nutricionista, a fim de que as refeições tenham valores nutricionais equilibrados, proporcionando momentos agradáveis durante a alimentação.
	 As refeições foram feitas com um cardápio variado e com muita dedicação.
São realizadas quatro refeições dia, sendo:
Um café e almoço para os participantes do período da manhã e um almoço e um café para os participantes do projeto no período da tarde.
   
	
	Algumas famílias declararam que, através dos benefícios oferecidos pelo Governo Federal e Municipal ou suas próprias fontes de renda, a alimentação não foram suficientes para suprir suas necessidades básicas.

	Promover a prevenção e o cuidado da saúde física, mental, psíquica e bucal das crianças e adolescentes atendidos no programa.
	Os participantes fazem a higienização bucal, sendo acompanhada pelo monitor responsável do grupo. Também é feito um trabalho de orientação e conscientização sobre a importância da higiene como um todo, diariamente.
	
	- Desenvolvimento de habilidades e de autonomia;
- Criação de vínculo familiar.

	Encaminhar as crianças e adolescentes quando necessário para tratamento especializado na Rede Pública Municipal
	Foi encaminhado para o Conselho Tutelar dois participantes do projeto para atendimento terapêutico juntamente com seus respectivos familiares, viu se a necessidade dos participantes serem acompanhados semanalmente pela psicóloga.
	Amenizar a situação vigente.

	





VII – ANÁLISE DO CUMPRIMENTO DO OBJETO:
 Tem se reforçado em diversos grupos vários assuntos pertinentes para melhor convívio entre os participantes e em seu habitat familiar. A Coordenadora Pedagógica e Coordenadora Social fazem atendimento de diversos assuntos com os pais e responsáveis dos atendidos pelo Projeto para regularização da situação em que os atendidos se encontram.   


Novo Horizonte/SP, 04 de abril de 2022.






                                                Gilmar Santana de Lima
                                                             Presidente









Heloísa S. de. Muno                                                Claudinéia Aparecida dos Santos                                          Coordenadora Social                                                      Coordenadora Pedagógica
     CRESS/29.540                                                           
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